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“CONCEDE	O	DIPLOMA	HONRA	AO	MÉRITO	À	ASSOCIAÇÃO	DOS	PROPRIETÁRIOS	E	USUÁRIOS	DO	PORTO	SECO
DE	PORTO	ALEGRE.”

	

	

	

	

Art.1º	 -	Fica	concedido	ao	Diploma	Honra	ao	Mérito	à	Associação	dos	Proprietários	e	Usuários	do	Porto	Seco	de
Porto	Alegre,	nos	termos	da	Resolução	nº	2.083,	de	7	de	novembro	de	2007,	e	alterações	posteriores.

	

	

Art.	2º	-	Esta	Resolução	entra	em	vigor	na	data	de	sua	publicação.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

																																																																																																																																																							
	EXPOSIÇÃO	DE	MOTIVOS

	

Segundo	institui	a	Resolução	n.	2.083,	de	07	de	novembro	de	2007,	o	Diploma	Honra	ao	Mérito	é	o	prêmio	a	ser	concedido
a	 pessoas	 físicas	 ou	 jurídicas	 que,	 por	 suas	 ações,	 tenham-se	 destacado	meritoriamente	 junto	 à	 sociedade	 porto-alegrense,
contribuindo	assim	para	o	enriquecimento	da	cidade	de	Porto	Alegre,	sendo,	portanto,	uma	alta	honraria.

O	Porto	Seco	de	Porto	Alegre	foi	criado	com	o	objetivo	de	retirar	do	chamado	quarto	distrito	da	cidade,	especificamente	os
bairros	São	Geraldo	e	Navegantes,	as	empresas	de	transporte	rodoviário	de	cargas.

As	 operações	 de	 carga	 e	 descarga	 nas	 empresas	 geravam	 diversos	 conflitos	 com	 os	moradores	 destes	 bairros,	 pois	 o
manuseio	das	cargas	era	feito	principalmente	à	noite,	atrapalhando	assim	a	rotina	da	região.	Vale	lembrar	que	estas	empresas
se	instalaram	ali,	em	sua	maioria,	na	época	em	que	era	desabitada.
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Podemos	destacar	como	outro	objetivo	da	criação	do	Porto	Seco,	o	desafogamento	do	trânsito	da	cidade,	pois	as	cargas
oriundas	 de	 outros	 locais	 vêm	 até	 os	 terminais	 em	 grandes	 caminhões	 sendo	 transbordadas	 para	 veículos	menores	 e	 assim
sendo	distribuídas	dentro	da	cidade.

O	Porto	Seco	contribui	principalmente	com	a	preservação	das	ruas	e	avenidas	da	cidade,	além	da	questão	ambiental.

Em	1987	as	primeiras	21	empresas	adquirentes	de	lotes	dentro	do	Complexo	Logístico	do	Porto	Seco	fundaram	a	‘APS	-
Associação	dos	Proprietários	e	Usuários	do	Porto	Seco	de	Porto	Alegre’.

Na	década	de	70	o	Porto	Seco	Presidente	João	Goulart	é	projetado	pela	Prefeitura	Municipal,	contando	com	uma	área	de
957	mil	metros	 quadrados	 de	 terra	 no	 extremo	 norte	 da	 cidade.	 Uma	 conquista	 da	 luta	 de	muitos	 anos	 dos	 transportadores
gaúchos,	o	Porto	Seco	passa	a	ser	regulamentado	por	legislação	municipal	específica.

A	região	escolhida	agradou	aos	transportadores	pois	era	de	fácil	escoamento	das	mercadorias,	e	aos	principais	acessos	da
cidade.	Ao	Norte	a	 ligação	com	as	BRs-290	e	116,	 centro	da	capital	e	as	principais	 cidades	da	 região	metropolitana	de	Porto
Alegre.	Ao	Sul	com	a	ligação	das	regiões	leste	e	sul	da	cidade.

Na	 década	 de	 80	 as	 primeiras	 transportadoras	 adquiriram	 seus	 lotes	 através	 de	 dois	 editais	 de	 licitação	 pública	 da
Prefeitura	 Municipal.	 Ao	 final	 da	 década	 as	 primeiras	 empresas	 iniciaram	 suas	 instalações	 no	 Porto	 Seco	 de	 Porto	 Alegre.
Movimentando	assim	esta	região	da	cidade	 já	com	a	geração	de	empregos	na	construção	civil.	As	empresas	se	 instalaram	no
meio	de	grandes	dificuldades,	com	problemas	na	infraestrutura	do	projeto,	invasões	entre	outros.

Na	 mesma	 década	 era	 criada	 a	 entidade	 representativa	 das	 empresas	 do	 Porto	 Seco,	 APS,	 hoje	 CEPORTO	 -	 Centro
Empresarial	Porto	Seco.	Um	dos	principais	objetivos	da	entidade	é	concretizar	a	 infraestrutura	do	Complexo	Logístico	do	Porto
Seco.

No	 início	 da	 década	 de	 90	 vinte	 e	 uma	 empresas	 já	 operam	 no	 Porto	 Seco,	 gerando	 aproximadamente	mil	 empregos
diretos	e	outros	mil	e	quinhentos	indiretos	na	região	de	sua	localização.	O	crescimento	da	região	é	notadamente	percebido,	pois
com	a	 instalação	do	Porto	Seco	outros	 investimentos	começaram	a	despontar	ao	 redor	do	projeto.	O	mais	destacado	é	a	Av.
Bernardino	Silveira	Amorin,	onde	atualmente	encontra-se	cerca	de	cinquenta	empresas	dos	mais	diversos	segmentos.

Nestes	36	anos	de	 lutas	da	entidade	 legitimamente	 representativa	das	empresas	operantes	no	complexo	houve	muitas
mudanças.	Nos	primeiros	anos	a	luta	foi	pela	instalação	da	infraestrutura	necessária,	tais	como,	luz,	água,	telefonia,	transporte
público,	entre	outros.	Com	a	vinda	de	mais	empresas	as	necessidades	daquele	momento	se	tornavam	mais	complexas,	como,
por	exemplo,	de	regularização	do	loteamento,	a	renegociação	junto	à	PMPA,	promotora	do	complexo,	dentre	tantas	outras.

Já	no	início	das	atividades	a	Associação	buscou	sempre	a	ampliação	de	suas	relações	comunitárias,	tanto	que	recebe	em
sua	sede,	desde	a	década	de	1990,	o	Fórum	Regional	do	Planejamento	da	Região	03,	promovido	pela	Secretaria	Municipal	do
Meio	Ambiente	(SMAMUS),	além	de	construir	e	doar	um	prédio	para	 instalação	da	12°	Delegacia	de	Polícia	de	Porto	Alegre	na
comunidade.

Ainda	 no	 campo	 comunitário	 a	 Associação	 sempre	 buscou	 parceria	 com	 as	 lideranças	 da	 região,	 visando	 encontrar
soluções	que	 atendessem	às	 necessidades	da	maioria,	 até	 porque	entendiam	a	necessidade	de	 trabalhar	 em	parceria	 e	 pelo
coletivo.

No	 campo	 social	 a	entidade	 tem	participado	de	 inúmeros	processos,	 dentre	eles	destacamos,	 a	Unidade	Projeto	Pescar
Futuro	do	Transporte,	uma	iniciativa	pioneira	do	setor	do	TRC/Logística	no	Brasil,	onde	jovens	eram	preparados	para	o	mercado
de	trabalho	e,	em	sua	maioria,	as	empresas	que	aqui	operam	acabam	absorvendo	essa	mão	de	obra.

O	CEPORTO	ainda	participa	na	cadeia	da	logística	do	Banco	de	Alimentos	de	Porto	Alegre,	contribuindo	na	captação	dos
veículos	que	fazem	a	coleta/entrega	dos	alimentos	deste	 importante	banco	social.	Recentemente	nossa	entidade	capitaneou	a
doação	de	um	baú	refrigerado	para	banco.

O	Complexo	Logístico	do	Porto	Seco	atualmente	possuí	56	empresas	proprietárias	de	lotes,	sendo	que	36	já	em	operação,
4	em	ampliação,	1	em	instalação	e	5	em	projetos.	Gerando	4500	empregos	diretos	e	aproximadamente	3.900	indiretos.

Assim,	por	entender	que	as	atividades	desempenhadas	pela	Associação	dos	Proprietários	e	Usuários	do	Porto	Seco
de	 Porto	 Alegre	 se	 revestem	 do	 mais	 lídimo	 interesse	 público,	 social	 e	 local,	 bem	 como	 para	 reconhecer	 sua	 efetiva
contribuição	ao	crescimento	da	economia	local	através	da	geração	de	emprego	e	renda,	e	pelo	desenvolvimento	e	valorização	da
região	norte	de	Porto	Alegre,	tenho	a	firme	convicção	da	aprovação	deste	Projeto	de	Resolução	pelos	meus	nobres	Pares.

	

	

	

VEREADOR	IDENIR	CECCHIM

	

Documento	assinado	eletronicamente	por	Idenir	Cecchim,	Vereador,	em	04/09/2023,	às	12:09,	conforme	horário
oficial	de	Brasília,	com	fundamento	no	Art.	10,	§	2º	da	Medida	Provisória	nº	2200-2/2001	e	nas	Resoluções	de	Mesa
nºs	491/15,	495/15	e	504/15	da	Câmara	Municipal	de	Porto	Alegre.

A	autenticidade	deste	documento	pode	ser	conferida	no	site	https://sei.camarapoa.rs.gov.br,	informando	o	código
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https://sei.camarapoa.rs.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


verificador	0616471	e	o	código	CRC	7972913C.

Referência:	Processo	nº	138.00077/2023-38 SEI	nº	0616471
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